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AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DO PARASITISMO NO CORAÇÃO, 
VASOS DA BASE E CORONÁRIA DO RATO, NA FASE AGUDA 

DA MOLÉSTIA DE CHAGAS 

Fábio Leite Vrcm 

RESUMO 

Em ratos mo.rtos na fase aguda da moléstia de Chagas, determinou-se quan
titativamente o parasitismo em diferentes áreas do coração. 

Encontrou-se maior número de pseudocistos nos ventrículos que nas aurí
culas. No ventrículo esquerdo a região basal foi mais parasitada que o ápice. 
O mesmo ocorreu com a região subepicárdica em relação a subendocárdica. 

O parasitismo encontrado na aorta e cava superior e no ramo esquerdo da 
artéria coronária foi muito pequeno. 

A importância de tais achados em relação a aspectos clínicos e patológicos 
é discutida. 

INTRODUÇÃO 

O parasitismo do coração na fase aguda 
da moléstia de Chagas foi motivo de inte
rêsse desde as primeiras publicações sôbre 

a doença. VIANNA 9 e CHAGAS 2
• 

3 deram 
a êle grande importância; consideraram-no, 
pela sua ação mecânica, a provável causa 
da cardiopatia. Posteriormente, mumeros 
autores a êle se reportaram, entre outros, 
TORRES 7, ANDRADE & ANDRADE 1, KõBER
LE 4

• '6, ÜKUMURA, CORRÊA NETO ,& CARVA· 
LHO SILVA 6

• Admitiram o parasitismo do 
coração como origem, próxima ou remota, 
de possíveis e diferentes mecanismos pato
genéticos que terminariam por produzir a 
cardiopatia chagásica. 

Está, entretanto, o assunto a merecer mais 
ampla atenção em alguns de seus aspectos. 

Procuramos no presente trabalho porme
norizar áreas de preferente localização dos 
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nica Médica (Prof. Hélio Lourenço de Oliveira). 
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parasitas dentro do músculo cardíaco. Ten
tamos também quantificar o grau do parasi
tismo vascular, estudando nesse sentido o 
que ocorre nas paredes da aorta, cava supe
rior e coronária esquerda. 

MATERIAL E METO DOS 

Foram utilizados 10 ratos Wistar, que 
morreram em fase aguda da moléstia de 

Chagas. Pesavam 25-50 g quando da ino
culação. Esta foi realizada por via intra
peritonial, injetando-se em cada animal 
0,15 ml de sangue extraído por punção in
tracardíaca de ratos com apreciável parasi
temia (Trypanosoma de cêpa Y). A evo
lução clínica dos animais foi muito grave. 
Morreram entre o 10.0 e o 25.0 dia após a 
inoculação. Logo após a morte, foram re
tirados, em bloco, coração e vasos da base. 
A fixação foi feita em solução de formali
na a 10%, 
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As peças foram cortadas em três níveis 
transversais: 

1.0 nível - apanhando as aurículas e 
vasos da base; 

2. 0 nível - apanhando as hases dos ven
trículos; 

3.0 nível - apanhando o ápice dos ven
trículos. 

Em todos os animais e para cada um dos 
níveis foram realizados llO cortes seriados 
com 7 micra de espessura para cada um. 
Calculou-se como dimensão máxima do pseu
docisto a de 70 micra. Tentando-se evitar 
contar um pseudocisto por duas vêzes, em 
cada 11 cortes o primeiro era examinado e 
os demais desprezados. Assim foram exa
minados 10 cortes por nível de cada ani
mal. Na contagem usaram-se campos obti
dos por objetivas 6 X e ocular 40 X. As 
regiões pesquisadas foram paredes livres das 
aurículas e dos ventrículos, respectivamente 
apanhados nos níveis I e II. Em cada 
corte, contou-se o número de ninhos de 

leishmânias de 5 campos, escolhidos ao aca
so dentro das citadas paredes. Para o ven
trículo esquerdo interessou ainda a conta
gem de pseudocistos em suas regiões basal 
e apical (nível III). Nos cortes do nível 
II, escolhido · pela maior espêssura de sua 
parede, analisou-se separadamente o parasi
tismo obtido em suas porções subepicárdica 
e subendocárdica. 

A contagem de ninhos parasitários foi 
também realizada em tôda a extensão das 
paredes da aorta e cava superior apanha
das pelos cortes do nível I. Igualmente, o 
ramo esquerdo da coronana, situado no 
sulco interventricular e apanhado pelos cor
tes do nível II, foi examinado. 

RESULTADOS 

Os resultados são apresentados nas Tabe
parasitismo dos ventrículos que das aurí
las I e II e Figs. 3 e 4, revelando maior 
culas. Para o ventrículo esquerdo o para
sitismo predominou na base e região subepi
cárdica sôbre o ápice e região suhendocár
dica, respectivamente. 

TABELA I 

-

Número total de pseudocistos encontrados nas. paredes das câmaras cardiaca, aorta, cava 
superior e ramo esquerdo da coronária. Examinados 5 campos (240 X ) por corte e 10 

cortes por animal, no miocárdio e em tôda extensão dos vasos 

Miocárdio Vasos 

Animal 

V.E. 

1 

V.D. 

1 

A.E. 

1 

A.D. Aorta 

1 
Cava sup. 

1 

Coron. 

.. 

1 78 58 29 30 1 3 1 

2 o o o 1 1 3 o 

3 480 400 184 163 6 1 2 

4 8 7 4 5 2 o o 

5 25 11 14 13 o 1 o 

6 16 16 7 13 o 1 o 

7 172 142 92 98 2 o o 

8 13 15 10 16 o 1 o 

9 7 6 4 4 o o o 

10 8 8 3 4 o o o 

Totais 807 663 347 347 12 10 3 
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TABELA II 

NUmtru total ~lc JJ$('U(I0clsloo tnoontra<I04õ em 1>0~õt-s dif<'r<'ntcs do \'enlrkulo esquerdo. 

Anlm;.,1 

J 

, 
3 

4 

5 

e; 

7 

s 

9 

10 

Totnh1 

Examlnt\lloi. 5 c.•nm1>0s taumcnto 240 X) J)()r cort<: e 10 c•<>rll-s p.:,r a nimal. 

1 

Base do V.F.. Apl('e dn V.E. 

60 17 

o o 

47S 291 

3 1 

15 10 

K 7 

J:'i,.<;; M 

15 s 
10 4 

10 4 
1 

1 
757 39.~ 

1 

Sub-eplc-Ardlo Sub~tndO('ânlio 

do V.F.. flO V.E. 

56 37 

o o 
-115 l9l 

7 3 

2" 4 

K 4 

160 b'2 

,. " 
s • 
s 6 

704 
1 

321 

DISCUSSÃO E CONCLUSOES 

Q:,: res:ultados. olitidos na .~,q><'ri
mc-n1aç.ão indic·am árt'a~ dt> prtÍ(' · 

re llk para.s:;iti~mo no c~o1·ac:.ão do 
ralo nn Case aguda da moléstia fl<· 
Chagas. t lcs tnl v("t p~am ~l ' I' 

interprelados l'lll func:iío da clis:.~
minação do8 !)arasilaJ,';. Como é J,';U· 
h ido. a fixação do~ Tryptmos.ouw s 
1l(~vt· prf' J)OrHlt•rar e-m zona~ dt .. 
mnior irri~ação arlerial P clrena~Pm 
cios linf,ltic-os. Entrt>tau lo. não l'U · 
r ontra mos pa ra o prt-~11 lt· c:--luclo. 
duelos que corrohort·m lt•nfnliva dt· 
t·xpli(·a~ão. 

Da me;;ma forma inl<"rprf"lamos o 
maior parasilii-:mo ohtido na hase 
relativamente ao da ponla do ven , 
trículo esquerdo. 

A dC't('rrninaçiio lopog ráíic-a do~ 
focoo inílamatórios poderú trau .. r in
formaçõe~ clínicas " pa1ológiras ~ô
bre o desenvolvimento da cardiopa • 
lia c·hagásica 110 rato. 

f'iJi:. l - MJocün:lio de rnto. Prti!cn
tn ,1e \'iu•ios ninhos tJ(' ltishmftnlnk , 

H,E. 240 X. 
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Fit. 3 - Totais de p!teudo<"l!ttOS encont ra.dos na.s Fig. ' I - 'l'otn1s <lc pS<'udocisto~ en <"ont rl.HIOS ('m 
l)l\~f!('s l ivres dni:. quatro l"t\mara5 (';_\r<liacus. diferente!t l'eglões cto vcnt rkulo esquerdo. 
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A variação do paras1t1smo foi muito am
pla. Em dois animais, altament.e parasita
dos, encontramos grave miocardite; "a mais 
impressionante das miocardites", no dizer de 
TORRES 7 

( microfotografia 1). 

Alguns autores, como TORRES 8, ANDRADE 
& ANDRADE 1

, ÜKUMURA, CORRÊA NETO & 
CARVALHO S1LVA 6, têm descrito alterações 
vasculares no coração, na fase crônica da 
moléstia, sob forma de arterite e arterioscle
rose. À elas, que dependeriam em parte de 
parasitismo vascular na fase aguda, dão 
certa importância patogenética. Os pseudo
cistos nos vasos, por nós encontrados e dos 
quais as microfotografü1s 2A e 2B servem 
de exemplos, constituem achado quantitativa
mente pouco expressivo. Em vista disso, não 
somos encorajados a dar a mesma importân
cia às alterações crônicas nesses vasos, no 
sentido de que dependem da ocorrência an
terior de parasitismo em suas paredes. Con
cluímos que, na fase aguda da moléstia de 
Chagas em ratos, observam-se os seguintes 
fatos: 

1) parasitismo mais acentuado no miocár
dio ventricular que no auricular; 

2) predomínio da densidade parasitária 
nas porções subepicárdicas do ventrí
culo esquerdo sôbre a verificada nas 
regiões subendocárdicas; 

3) maior número de ninhos de leishmâ
nias na base que na ponta do ventrículo 
esquerdo;_ 

4) escasso parasitismo nas paredes da aor
ta, cava superior e artéria coronária 
esquerda. 

SUMMAR Y 

Quantitative evaluation of the parasitism 
in the heart, vessels o/ the basis and 
coronary of the rat, in the acute fase 

o/ the Chagas disease 

ln rats dying in the acute stage of expe
rimental Chagas disease a quantitative ana-
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lysis of the parasitism was performed in 
different areas of the heart. lt was found 
a greater density of pseudocysts in the ven
tricles than in the atria. The basal portion 
of the left ventricle presented more para
sitism than the apex, and the sarne occurred 
with the subepicardium in respect to the 
subendocardium. A small degree of para
sitism was found in the aorta, superior 
vena cava and in the left branch of the 
coronary artery. 
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